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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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TRABALHANDO CIÊNCIAS COM TURMAS 
MULTISSERIADAS: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA 

COM OFICINAS PEDAGÓGICAS

CAPÍTULO 21

Yara Maria Amorim dos Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Pernambuco (IFPE), Ipojuca – PE

Carla Caroline Santana da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Pernambuco (IFPE), Ipojuca – PE

Mateus Henrique Alves Marinho
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Pernambuco (IFPE), Ipojuca – PE

RESUMO: Este trabalho apresenta o relato 
de experiência de uma oficina pedagógica 
de ciências, realizada por estudantes da 
Licenciatura de Química do IFPE- campus 
Ipojuca em um anexo de uma escola municipal 
de Ipojuca-PE com crianças de turmas 
multisseriadas do ensino fundamental. A 
utilização de uma metodologia mais dinâmica, 
baseada em brincadeiras e experimentos, 
estimulou a curiosidade das crianças pelo tema 
abordado. O resultado foi um grande interesse 
e participação dos alunos nas atividades 
propostas e o aprendizado dos conteúdos 
vivenciados.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de ciências. 
Ensino fundamental. Oficina pedagógica. Turma 
multisseriada.

WORKING SCIENCE WITH MULTI-SESSION: 

A REPORT ABOUT ONE EXPERIENCE WITH 

PEDAGOGIC WORKSHOPS  

ABSTRACT: This work presents an experience 
report of a pedagogical science workshop, 
carried out by students of the Licentiate of 
Chemistry of IFPE-Campus Ipojuca in an annex 
of a municipal school in Ipojuca-PE with children 
from multi-series classes of elementary school. 
The use of a more dynamic methodology, based 
on jokes and experiments, stimulated children’s 
curiosity about the theme. The result was a 
great interest and participation of the students 
in the proposed activities and the learning of the 
lived contents.
KEYWORDS: Science education. Elementary 
school. Pedagogical workshops. Multi-session.

1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho traz resultados de um trabalho 
de extensão realizado por estudantes do curso 
de Licenciatura de Química do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia (IFPE), 
campus Ipojuca, em uma turma multisseriada 
de ensino fundamental de um anexo de uma 
escola municipal. Tal projeto surgiu a partir da 
identificação da dificuldade em se trabalhar 
alguns conteúdos devidas às características 
comuns a esse tipo de modalidade de ensino.
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As turmas multisseriadas são aquelas nas quais o professor trabalha com alunos 
de várias séries escolares ao mesmo tempo e em um mesmo ambiente. No Brasil 
esse método de ensino foi difundido no século XIX e em 1997, foi implementado o 
Programa Escola Ativa, pelo governo federal, com o objetivo de melhorar o rendimento 
de alunos em turmas multisseriadas rurais (PILLETI, 2003; MELLO, 2013).

Nesse tipo de modalidade de ensino são apontados fatores que podem dificultar 
o processo ensino-aprendizagem, como por exemplo, a falta de estrutura física e 
a dificuldade de planejamento das atividades e outros que podem contribuir para a 
estimulação da aprendizagem, como a interação entre alunos de várias séries e as 
atividades em grupo (SILVEIRA, 2014).

Segundo Sasseron (2015), para além das salas de aula as práticas das aulas de 
ciências costumam estar vinculados a laboratórios por serem esses espaços os mais 
adequados. Infelizmente na maioria das escolas brasileiras não há esses locais e ou 
quando há a manutenção é inadequada ou falta recursos para sua utilização, assim 
como no anexo da escola em que ocorreram as oficinas.

Numa oficina ocorre uma apropriação, construção e produção de conhecimentos 
teóricos e práticos, de forma ativa e reflexiva (PAVIANI, 2009). Desse modo, mediante 
as discussões ocorridas no grupo e diante da realidade encontrada no local do estudo 
optou-se por utilizar como recurso para ensino de ciências as oficinas pedagógicas 
como ferramenta para construção do conhecimento dos alunos a partir da ação e 
reflexão.

2 |  OBJETIVO

Descrever uma experiência vinculada a um projeto de extensão, cujo objetivo é 
fortalecer o ensino de ciências através da realização de oficinas pedagógicas. 

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado por 
acadêmicos do curso de Licenciatura em Química do IFPE, campus Ipojuca, de uma 
das oficinas pedagógicas de ciência realizada, no primeiro semestre de 2018, para 
crianças de uma turma multisseriada (3º ao 5º ano de ensino fundamental) de um 
anexo de uma escola municipal de Ipojuca - PE.

 Essa oficina faz parte das atividades realizadas durante o desenvolvimento 
do projeto de extensão do IFPE, campus Ipojuca intitulado “Alfabetização científica 
em uma classe multisseriada na perspectiva da inclusão social” iniciado em  2017,  
composto por estudantes e professores da instituição.  No primeiro ano do projeto 
havia apenas uma turma multisseriada no anexo escolar, atendendo 16 crianças. 
Atualmente, o local funciona com duas turmas multisseriadas, uma de manhã (ensino 
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infantil ao 2ºano do ensino fundamental) e outra a tarde (do 3º ao 5º ano do ensino 
fundamental), com 22 crianças com idade entre 4 e 12 anos.

Em 2018, foram realizadas doze oficinas, dessas, seis especificamente 
abordavam temas relacionados à ciência. Os conteúdos vivenciados através das 
oficinas pedagógicas foram nas áreas de ciências, matemática e saúde. Em acordo 
com a professora da turma eram selecionados assuntos que fizessem parte do 
cotidiano dos estudantes. No presente relato, será abordada a experiência da oficina 
pedagógica cujo tema foi “Temperatura e Calor”. 

Após a escolha dos assuntos, a equipe realizou uma revisão de literatura para 
aprofundamento do tema e buscou realizar para cada oficina, intervenções pedagógicas 
na perspectiva de colocar os alunos em contato com problemas que os fizessem refletir 
sobre a realidade em seu cotidiano. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A oficina pedagógica, assim como qualquer ação pedagógica exige uma 
preparação, um planejamento, e é na execução do plano de aula que ela assume 
características diferenciadas das abordagens centradas no professor e no conhecimento 
racional. O planejamento de tais momentos deve trazer metodologias flexíveis e que 
permitam a interação dos participantes na aula (PAVIANI, 2009). 

Diante disso e dos objetivos específicos, a equipe pesquisou e elaborou material 
e roteiro de aula para a oficina de ciência que teve como tema: temperatura e calor. O 
tema explorado é um dos tópicos onde os alunos conseguem fazer um bom número 
de associações ao cotidiano e ao mesmo tempo se detecta uma miscigenação dos 
conceitos científicos com os conceitos cotidianos. Os próprios conceitos de calor e 
temperatura muitas vezes não são claramente diferenciados pelos alunos (OLIVEIRA 
NETO, 2015). 

O conteúdo foi abordado na oficina, de modo que as crianças conseguissem 
compreender os conceitos tendo como auxílio objetos do seu cotidiano e, a partir dos 
conceitos prévios formulados pelos mesmos, a tomada da consciência desses dois 
conjuntos de ideias, informais e científicas, levando-os assim a perceber a diferença 
entre elas. A oficina pedagógica foi então dividida em quatro momentos, como será 
descrita a seguir.

No momento inicial, foi feita uma breve introdução, na qual as crianças foram 
questionadas sobre “o que é temperatura, calor, quente e frio”. Como já esperado os 
estudantes, assim como o senso comum, acreditavam que “calor” e “quente” seriam 
sinônimos, e em relação à temperatura eles sabiam que poderia ser frio ou quente, mas 
não sabiam o conceito. Esse momento de diagnose foi essencial para que a equipe 
pudesse ter uma ideia sobre o conhecimento prévio dos alunos. Após a execução da 
oficina foi realizada uma avaliação a fim de verificar os conceitos compreendidos. 

O segundo momento aconteceu em três etapas, na primeira, a partir das respostas 
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obtidas na diagnose, buscou-se construir com os alunos o conceito de temperatura. 
Para isso, a equipe fez movimentos com as mãos rapidamente, dando a entender 
que quanto mais agitadas as moléculas mais a temperatura se eleva (quente) e 
quanto mais lento esse processo, mais baixa (frio). Foi explicado e exemplificado o 
que seriam fontes naturais e artificiais de calor. Os alunos tiveram a oportunidade de 
conhecer o funcionamento dos termômetros e de como esses equipamentos medem 
a temperatura, na ocasião aproveitou-se para aferir a temperatura corporal de uma 
delas, T=37ºC. Na segunda parte, as crianças foram divididas aleatoriamente em dois 
grupos: grupo-1 e grupo-2.  O grupo-1 foi convidado a participar de uma competição 
de dança enquanto o grupo-2 ajudava na preparação do segundo experimento. Após 
o término da música a temperatura corporal da mesma criança cuja temperatura foi 
verificada anteriormente, foi aferida e seus colegas puderam comparar o valor da 
temperatura antes e após a atividade, T=37,7ºC. As crianças conseguiram relacionar 
o aumento de temperatura corporal do colega ao fato do mesmo ter dançado. Logo 
após o grupo-2 mostrou para os colegas o segundo experimento que constava em 
encher duas garrafas plásticas de 2 litros cortadas ao meio com água (garrafa A e 
garrafa B). Em cada uma das garrafas plásticas foram acrescentados 4 cubos de gelo 
mais água natural, na proporção de um copo (garrafa A) e dois copos (garrafa B) de 
água natural. As crianças foram orientadas a colocarem as mãos simultaneamente 
nas duas garrafas para sentir a temperatura. Como resultado, observou-se que as 
crianças conseguiram associar a diferença de temperatura entre os vasilhames devido 
à transferência do calor entre a água e o gelo presentes neles.

No terceiro momento os alunos foram orientados a construírem um termômetro 
de água. Para isso, cada aluno recebeu uma garrafa plástica de 250 ml, canudo 
transparente, massinha de modelar e água com corante. Os termômetros depois de 
produzidos foram expostos à água quente (com supervisão da equipe de extensão) e 
depois à água fria. Após a observação da experiência, as crianças concluíram que por 
causa da temperatura mais elevada a água do termômetro se expandia, ocorrendo o 
oposto na água fria. 

O quarto e último momento foi a realização de uma atividade para avaliar os 
estudantes em relação ao conteúdo abordado. Como os alunos apresentavam 
dificuldade de leitura e escrita, característica comum nas turmas multisseriadas, pensou-
se numa atividade mais lúdica. A atividade consistia em colorir algumas imagens de 
acordo com as cores dos conceitos apresentados. Como resultado, foi observado que 
as crianças conseguiram compreender os conceitos apresentados pela equipe.  

5 |  CONSIDERAÇÕES

Não foram encontrados na literatura estudos que utilizassem oficinas pedagógicas 
como um possível método de ensino para turmas multisseriadas de séries iniciais. 
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O desenvolvimento das crianças envolvidas nas atividades do projeto relatado pelas 
professoras indica que essa ferramenta pode ser bastante eficaz no processo ensino-
aprendizagem dessa população, pois consegue despertar a curiosidade e o interesse 
dos estudantes havendo assim resultados positivos e repercussões significativas.  
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